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cobrar o IPTU do aeroporto
de Salvador, que desde o
início de 2018 está sob a ad-
ministração da empresa
francesa Vinci Airports. A
medida já está sendo reali-
zada por outras prefeituras
como a de Fortaleza, no
Aeroporto Internacional Pin-
to Martins.

Na capital baiana, de
acordo com a Secretaria da
Fazenda Municipal (Sefaz
Salvador), a cobrança não
abrangerá, nesse momento,
aquelas áreas típicas da ati-
vidade finalística da conces-
são do Aeroporto, tais como
pistas, saguão, pátios de
estacionamento e outras
afins, limitando-se às áreas
de finalidades comerciais
diversas como lojas, bares,
restaurantes e outras.

“Além de decisões judi-
ciais que embasam essa
cobrança, a Sefaz conside-
ra que não é razoável que,
apenas por se situarem den-
tro de áreas concedidas, ati-
vidades que pagam o impos-
to em quaisquer outras áre-
as da cidade, tenham trata-
mento diferenciado”, infor-
mou o órgão municipal, em
nota.

Ainda conforme a secre-
taria, as concessionárias
têm sido informadas desse
procedimento e o lançamen-
to do IPTU tem se cercado
de todo os cuidados neces-
sários, “mesmo porque, no
caso do Aeroporto, as obras
de ampliação e moderniza-
ção têm submetido o apro-
veitamento dessas áreas à
grande movimentação”, res-
saltou.

A Sefaz informou tam-
bém que considerando o cri-
tério então adotado pelo ór-
gão, “são absolutamente ir-
relevantes, do ponto de vis-
ta financeiro, as consequên-
cias dessa cobrança sobre
os estabelecimentos comer-
ciais, o que não acontece-
ria, por exemplo, se a co-
brança abrangesse as áre-
as típicas da operação ae-
roportuária pela sua grande
extensão”.

Contudo, ainda não se
sabe se a cobrança será re-

aseada em uma
decisão de 2017 do
Supremo Tribunal
Federal (STF), a
Prefeitura de Salva-
dor vai passar a
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Seja por atraso, desis-
tência ou imprevistos, mi-
lhares de baianos perde-
ram o primeiro dia de pro-
vas da edição do Enem
(Exame Nacional do Ensi-
no Médio) deste ano. Se-
gundo dados divulgados
pelo Inep (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), 92.695 dos
inscritos se ausentaram, o
que representa 23,4% de
abstenção. Ainda assim, a
Bahia ficou em 3º lugar no
ranking de presenças em
2019, atrás apenas de São
Paulo e Minas Gerais. O
candidato que não compa-
receu a prova de Humanas
pode fazer a de Exatas.

Dos 395.437 candida-
tos, 302.742 comparece-
ram aos locais de prova es-
palhados pelo estado. Em
pontos percentuais, o nú-
mero de candidatos pre-
sentes foi de 76,6%. Ape-
sar de o percentual de au-
sências desde ano ter fica-
do um pouco menor ao re-
gistrado em 2018 (23,5%),
foi superior à média nacio-
nal. Segundo o Inep, em
todo o Brasil 23% dos ins-
critos não compareceram
ao primeiro dia de provas.

Dos 3,9 milhões de par-
ticipantes que comparece-
ram em todo o país, 366 fo-
ram eliminados. Neste ano
foram aplicadas novas re-
gras para garantir a seguran-
ça, sendo a principal delas
em relação à proibição de
emissão de sons por apare-
lhos eletrônicos, mesmo
dentro do envelope porta-
objetos fornecido pelos fis-
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RESTRIÇÃO
A cobrança não
abrangerá nesse
momento áreas
típicas da atividade
finalística da conces-
são do aeroporto

CANDIDATOS

troativa desde o início da
gestão da concessionária ou
se valerá apenas a partir do
ano que vem. O cálculo da
área sob tributação ainda
está sendo feito.

LIMITES
Em nota enviada a reda-

ção da Tribuna da Bahia, a
assessoria de comunicação
da Vinci informou que cum-
pre com todas as obrigações
tributárias, mas que a em-
presa não iria emitir comen-
tários adicionais, justamen-
te por este se tratar de um
tema fiscal.

Por outro lado, ela ga-
rantiu que, mesmo com o
pagamento do imposto mu-
nicipal, os serviços ofereci-
dos no equipamento não
sofreriam reajuste. “É impor-
tante esclarecer que os im-
postos municipais não têm
impacto sobre as taxas ae-
roportuárias, pois o valor das
mesmas é determinado pela
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac)”, pontua a
Vinci.

Procurada pela reporta-
gem da TB, a assessoria de
comunicação da Agência

Nacional de Aviação Civil
(ANAC) explicou que a
questão envolve a definição
de limites da imunidade re-
cíproca previstos na Consti-
tuição. De acordo com o ar-
tigo 150, inciso VI, alínea “a”
da Carta Magna, em regra é
vedado a União, Estados,
Distrito Federal e municípi-
os instituir impostos sobre
patrimônio, renda ou servi-
ços uns dos outros.

“Contudo, a Constitui-
ção também prevê que essa
imunidade não se aplica na
hipótese de exploração de
atividades econômicas regi-
das pelas normas aplicáveis
a empreendimentos privados
ou em que haja contrapres-
tação ou pagamento de pre-
ços ou tarifas pelo usuário
(artigo 150, § 3º da Consti-
tuição). Diante disso, por se
tratar de interpretação de
matéria constitucional, o
entendimento é de que com-
pete aos órgãos do Judiciá-
rio a definição dos limites
dessa imunidade tributária”,
pontuou a Agência.

De acordo com o advo-
gado Fábio Falkenburger, em
entrevista ao jornal Folha de

S.Paulo, a medida é discutí-
vel. Nesse caso, as empre-
sas poderiam alegar o ree-
quilíbrio do contrato junto ao
governo federal que, por ou-
tro lado, poderia estender o
período de concessão as
concessionárias ou até mes-
mo elevar a tarifa cobrada
junto aos passageiros.

STF
Há dois anos, o Plená-

rio da corte, na capital fede-
ral, julgou dois Recursos

Extraordinários e reconhe-
ceu a constitucionalidade da
cobrança do Imposto Predi-
al e Territorial Urbano (IPTU)
da Petrobras, relativo a ter-
reno arrendado no porto de
Santos, e de uma conces-
sionária de veículos no Rio
de Janeiro, ocupando terre-
no em contrato de conces-
são com a Infraero.

A decisão, tomada por
maioria de votos, na oca-
sião, afastou a imunidade
tributária para cobrança do

imposto de terreno público
cedido a empresa privada ou
de economia mista, com o
fundamento de que a imuni-
dade recíproca prevista na
Constituição Federal, que
impede entes federativos de
cobrarem tributos uns dos
outros, não alcança imóveis
públicos ocupados por em-
presas que exerçam ativida-
de econômica com fins lu-
crativos, o que seria o caso
dos aeroportos concedidos
a iniciativa privada.

EXAME
No próximo domingo serão realizadas provas de ciências exatas e da natureza

Enem: 92 mil não compareceram, mas
Bahia fica em 3º lugar em presença
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cais de prova. Entre os eli-
minados também estão pes-
soas que se recusaram a
utilizar a biometria para iden-
tificação da inscrição.

O balanço do Inep tam-
bém apontou que, nos mais
de 1,7 municípios de todas
as regiões do país, não fo-
ram registrados incidentes
graves ao longo das cinco
horas e meia de aplicação
das provas. Apenas situa-
ções consideradas como
pontuais, a exemplo de
queda de energia.

O candidato que não
tenha conseguido fazer o
exame por problema de lo-
gística, como desastres na-
turais ou mesmo falta de
energia elétrica, pode soli-
citar a reaplicação, que
está marcada para os dias
10 e 11 de dezembro.

Em coletiva de impren-
sa realizada ainda no do-
mingo (3), o ministro da
Educação, Abraham Wein-
traub relatou que “o Enem
foi um sucesso absoluto”.
“Foi a cara da eficiência,
gestão e responsabilidade
que a gente busca dar ao
governo do presidente Jair
Bolsonaro”. Ele também
disse ter gostado do con-
teúdo da Redação, que este
ano foi “Democratização do
acesso ao cinema no Bra-
sil”. Na análise do ministro,
“era um assunto que permi-
tia várias possibilidades”.
“Nós esperamos que o can-
didato consiga elaborar um
texto com argumentos ra-
cionais, tangíveis e bem
escrito”, afirmou.

Em mais uma edição,
imagens da prova foram va-
zadas. Mas o Ministério da
Educação, contudo, escla-
receu que não prejudicou o
andamento do exame, vis-

to que “”todos os partici-
pantes já tinham passado
pelos processos de segu-
rança e estavam nos locais
de prova”, disse.

EXAME E PROVAS
Em todo o Brasil, o

Enem mobiliza mais de 100
unidades parceiras para ga-
rantir que os participantes
participem das provas. No
primeiro dia, foram respon-
didas questões de lingua-
gens e ciências humanas,
além da construção de
uma redação. No dia 10 de
novembro, próximo domin-
go, serão aplicadas ques-
tões de matemática e ci-
ências da comunicação.

Vale lembrar que é ne-
cessário levar caneta esfe-
rográfica de tinta preta, fa-
bricada com material trans-
parente, a única permitida,
bem como documento de
identificação oficial com
foto, original, não sendo
aceito documento digital ou
cópia, mesmo que autenti-
cada. Documentos fora da
validade também são acei-
tos para identificação. Os
portões nos locais de pro-
vas do Enem abrem às
12h, fechando pontualmen-
te às 13h. O início das pro-
vas ocorre às 13h30.

O exame avalia o de-
sempenho do candidato e
possibilita meios de acesso
à educação superior, com
suporte do Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu), do
Programa Universidade para
Todos (ProUni). Há ainda
parcerias com instituições
portuguesas. Por meio da
nota do Enem, também é
possível solicitar financia-
mento em instituições parti-
culares pelo Fies (Fundo de
Financiamento Estudantil).
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